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CRISEMULTIPLICACASOSDE
HUMILHAÇÃONOTRABALHO
Denúncias em 2015 são mais de três vezes superiores às de 2013

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Se jánãobastassemosefei-
tos que a crise tem imposto
àpopulação, comjurosele-
vados, inflação alta, reces-
são e tantos dados negati-
vos, outro problema trazi-
doàtonanessecenárioéna
esfera trabalhista.
Ainstabilidadeeconômi-

ca tem desencadeado tam-
bémumaumentodassitua-
ções de assédio moral nas
empresasdoEstado.Muitos
gestores têm lançado mão
de “filosofias” condenáveis
queenvolvempressão,indi-
retas, perseguições e humi-
lhações a empregados no
dia a dia profissional.
Este fato já é constatado

por especialistas de Recur-
sos Humanos e, inclusive,
pela Justiça. Somente nes-
teano,as357ações ingres-
sadasnoTribunalRegional
do Trabalho (TRT), até 31
de março, ficam próximas
aonúmerodeprocessosde
2013 inteiro, com557.
E,secompararmos2015,

quando foram registrados
na Justiça trabalhista 1.935
processos por assédio mo-
ral,odadoémaisdetrêsve-
zes superior ao de 2013,
época em que o Brasil nem
imaginava que enfrentaria
em breve uma de suas pio-
res crises. Aliás, a evolução
donúmerodeprocessospor
assédiocomeçouadarasca-
rasapartirde2014,anoem
que a economia já ensaiava
sinais de estagnação.
“Eesseésóosintomaini-

cial que estamos verifican-
do.Porquesóteremosodis-
cernimento e um número
que reflitamelhor oquees-
táacontecendoagoradaqui
aumoudoisanos”, avaliao
desembargador do TRT e
professordoutoremDireito
dasRelaçõesSociais,Carlos
Henrique Bezerra Leite.
O magistrado explica

queaenxurradadecasosde
assédioéreflexodecomoas
empresas enfrentam a ins-
tabilidade econômica. “A

ARQUIVO PESSOAL

classe empresarial corta
custos para a sobrevivência
donegócioe issopassapela
redução de quadro e de di-
reitostrabalhistas,oqueim-
plica em mudanças consi-
deráveis de comportamen-
to no ambiente laboral”.
Nessa lista de transfor-

mações, alcançar resulta-
dos, realizar mais tipos de
tarefas e reduzir horas ex-
trassãoalgumasdasexigên-
cias que passam a ser ainda
maisperseguidasporgesto-
res,quesevalemdacrisepa-
ra ameaçar trabalhadores.
“É comumouvirmosnasor-
ganizaçõesindiretasdotipo:
‘Estáachandoruim,temum
monte de gente desempre-
gadaquedariatudoparaes-
tarnoseulugar’”,citaGisélia
Curry, psicóloga e diretora
daCurryCoaching.
A doutora em psicologia

socialeprofessoradaUnirio,
Terezinha dos Santos Sou-
za,reforçaqueomedodefi-
car desempregado faz com
queosprofissionaisnãorea-
jamàs repetidasofensas fei-
tas por superiores. “E, infe-
lizmente, temos percebido
queessapressãonãosedásó
de forma velada. O assédio
está cada vezmais explícito
e expondo os trabalhadores
a situações vexatórias”.

SAÚDE
Bezerra Leite alerta para

o fato de que a postura de
muitos chefes tem trazido
sérias implicações para a
saúdeesegurançadotraba-
lhador.Problemaspsicológi-
cos,doençasdepeleoumes-
moaquedadecabelosãosi-
nais, segundo Gisélia Curry,
de que profissionais podem
estar sob intensa pressão.
“Não dá para dizer que o

assédiocausaadoença,mas
podemosafirmarquedesen-
cadeiaumconjuntodeadoe-
cimentos,queemcasosmais
extremos levamatéaosuicí-
dio”, lamenta Terezinha, ao
participardoISeminárioAs-
sédioMoral e SaúdedoTra-
balhador, doSindipetro.

SOB PRESSÃO

PAÍS EM CRISEPAÍS EM CRISE

“O assédio moral é uma doença
social e se caracteriza por um
conjunto de atos. Com a crise,
trabalhadores vão suportando por
medo de perderem o emprego”

CARLOS HENRIQUE BEZERRA LEITE

DESEMBARGADOR DO TRT-ES
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Asmaneiras
de enfrentar o
assédiomoral
Profissionaisquepassam
porhumilhaçõesdevem
falarcomachefiasobre
oquelhesincomoda

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Verbalizareexporassitua-
ções que estão incomo-
dandonas relações de tra-
balho são, na avaliação de
especialistas em Recursos
Humanos, as melhores
maneiras para lidar como
assédiomoral.
Apsicólogaediretorada

Curry Coaching, Gisélia
Curry,aconselhaqueprofis-
sionaisqueestejampassan-
do por humilhações procu-
remconversar comachefia

imediata sobre o que está
incomodandoe,casonãose
sintam à vontade para ter
essa conversa comogestor,
busquem o setor de gestão
de pessoas da empresa.
Orientação semelhante é

dada pela presidente daAs-
sociaçãoBrasileiradeRecur-
sos Humanos (ABRH) no
Estado, Kátia Vasconcelos,
aodefenderqueaorganiza-
ção deve ser revestida de
confiança e transparência.
“Àsvezes,agenteachaqueé
possívelsolucionaressepro-
blema contando a situação
para outras pessoas,mas is-
soéapenasumamaneirade
fomentar conversas parale-
las,quesetransformarãoem

fofoca. O ideal é conversar
diretamentecomquemestá
te pressionando”.
Dentro dessa perspecti-

va, as psicólogas alertam
quenãopodemfaltarmatu-
ridade e equilíbrio para tra-
tar o tema. “Sabemos que
muitas pessoas têm medo
dereclamardoassédioese-
rem ainda mais persegui-
das. Mas se a conversa for
feita emummomento ade-
quado e sem qualquer con-
teúdopejorativo,semagres-
sividadeouinsubordinação,
oprofissionalnãotemoque
temer”, avalia Kátia.
Outra forma de enfren-

tar o assédio é buscando
um equilíbrio pessoal. “Fa-

zer exercícios físicos, cui-
dardaalimentação,seocu-
par com outras atividades
ou relaxar com a família e
os amigos sãomaneiras de
não deixar que o trabalho
tome conte da sua vida 24
horas”, sugere Gisélia.

Mas,muitoalémdos tra-
balhadores,asempresasde-
vem perseguir o equilíbrio
nas relações trabalhistas.
Para os especialistas, elas
nãopodempassarpor cima
dosvaloreséticoseabando-
nar obomsenso em termos

de humanização. “A crise é
uma circunstância. Ela não
vai durar para sempre e,
quando passar, vai vencer a
empresa que soube cuidar
dos seus principais ativos,
que sãoaspessoas”, pontua
a presidente daABRH.

O QUE DIZEM AS ESPECIALISTAS

“A crise intensifica o
assédio, e o medo
dos trabalhadores de
perderem o emprego
faz com que eles
fiquem mais
expostos a pressões”

TEREZINHA SOUZA
DOUTORA EM PSICOLOGIA

“Por mais tensa que
seja uma situação,
a melhor forma de
o gestor superá-la é
pelo envolvimento
da equipe, e não
pela coação”

KÁTIA VASCONCELOS
PRESIDENTE DA ABRH-ES

“É possível tentar
contornar o assédio
moral a partir de uma
conversa com o chefe.
De forma profissional,
tranquila e sem
fazer exigências”

GISÉLIA CURRY
PSICÓLOGA

ASSINE A GAZETA
POR APENAS R$ 19,90 / MÊS.*

A S S I N AT U R A D I Á R I A

+ +

MAIS INFORMAÇÃO E CONTEÚDO DE
CREDIBILIDADE, QUANDO E ONDE VOCÊ QUISER.

27 3321 8699ASSINE JÁ:

*Assinatura diária anual por R$ 19,90 por mês, nos três primeiros meses, e R$ 39,60 nos nove meses restantes. Promoção válida apenas para pagamento em cartão de crédito (Visa, Mastercard e Diners).
** Segundo pesquisa da Ideia Inteligência e CDN Comunicação.

Análise dos fatos e opinião
de renomados colunistas

Revistas, anuários
e publicações especiais

Entre os 10 jornais
mais confiáveis do Brasil**10

Vantagens e descontos exclusivos
no Clube do Assinante


